
Renovar o Amor,
renovar a Esperança

« Se podes...! Tudo é possível a quem crê» Mc 9, 23



Equipa do Caderno de Oração
da Famil ia Missionária Verbum Dei de Lisboa:

Colaboraçao de:

cadernodeoracaovd@gmail.com



"Renovar o amor, renovar a esperança"

Quaresma

1 2 Introdução

1 5 1 3 Fevereiro - Quarta-feira de Cinzas

1 9 1 7 Fevereiro - I Domingo de Quaresma

23 24 Fevereiro - I I Domino de Quaresma

28 3 Março - I I I Domingo de Quaresma

33 1 0 Março - IV Domingo de Quaresma

37 1 7 Março - V Domingo de Quaresma

Semana Santa

42 Introdução

45 24 Março - Domingo de Ramos

50 28 Março - Quinta-feira Santa

54 29 Março - Sexta-feira Santa

58 31 Março - Domingo de Páscoa

64 Introdução

65 Catecismo da Igreja Catól ica (excertos)

73 Próximas actividades da FaMVDei Lisboa



Introdução

O drama do bem e do mal



Introdução



Que esta Quaresma seja uma oportunidade de crescermos

em sabedoria no discernimento do bem e do mal, do que nos

convém e do que não nos ajuda a viver o amor e em paz!
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Tentações de Jesus
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Mensageiro Santo

Antonio No.5 Maio 201 0
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Introdução à Quaresma

Quaresma, caminho de Fé

parte I



Introdução à Quaresmaparte I



Ide e anunciai que a Quaresma é caminho de Fé!

Introdução à Quaresmaparte I



Cinzas cheias de Fé na Vida

“Todavia ainda agora diz o Senhor: Convertei-vos a
mim de todo o vosso coração...E rasgai o vosso
coração, e não as vossas vestes; e convertei-vos ao
Senhor vosso Deus.” Jl 2,1-2
“ No tempo aceitável te escutei e no dia da salvação
te socorri; eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui
agora o dia da salvação” 2 Cor5,20
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O que há em mim que é preciso converter em cinzas?
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Crescer no deserto

“Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo,
retirou-Se das margens do Jordão. Durante quarenta
dias, esteve no deserto, conduzido pelo Espírito, e
foi tentado pelo Diabo. Nesses dias não comeu nada
e, passado esse tempo, sentiu fome. O Diabo disse-
lhe: «Se és Filho de Deus, manda a esta pedra que se
transforme em pão». Jesus respondeu-lhe: «Está
escrito: ‘Nem só de pão vive o homem’». O Diabo
levou-O a um lugar alto e mostrou-Lhe num
instante todos os reinos da terra e disse-Lhe: «Eu Te

darei todo este poder e a glória destes reinos, porque me foram
confiados e os dou a quem eu quiser. Se Te prostrares diante de mim,
tudo será teu». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Ao Senhor teu Deus
adorarás, só a Ele prestarás culto’». Então o Diabo levou-O a
Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do templo e disse-Lhe: «Se és
Filho de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: ‘Ele dará
ordens aos seus Anjos a teu respeito, para que Te guardem’; e ainda:
‘Na palma das mãos te levarão, para que não tropeces em alguma
pedra’». Jesus respondeu-lhe: «Está mandado: ‘Não tentarás o Senhor
teu Deus’». Então o Diabo, tendo terminado toda a espécie de tentação,
retirou-se da presença de Jesus, até certo tempo. “ (Lc 4, 1-13)

Dt 26, 4-1 0

Sl 90 (91 ), 1 -

2.1 0-1 5

Rm 1 0, 8-1 3

Lc 4, 1 -1 3
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Quarenta dias

I Domingo de Quaresma
1 7 de Fevereiro



A força da Palavra de Deus

Naqueles dias, Deus levou Abraão para fora
de casa e disse-lhe: «Olha para o céu e conta as
estrelas, se as puderes contar». E acrescentou:
«Assim será a tua descendência». Abraão acreditou
no Senhor, o que lhe foi atribuído como justiça.
Disse-lhe Deus: «Eu sou o Senhor que te mandou
sair de Ur dos caldeus, para te dar a posse desta
terra». Abraão perguntou: «Senhor, meu Deus, como
saberei que a vou possuir?». O Senhor respondeu-
lhe: «Toma uma vitela de três anos, uma cabra de
três anos e um carneiro de três anos, uma rola e um
pombinho». Abraão foi buscar todos esses animais,
cortou-os ao meio e pôs cada metade em frente da
outra metade; mas não cortou as aves. Os abutres
desceram sobre os cadáveres, mas Abraão pô-los em
fuga. Ao pôr-do-sol, apoderou-se de Abraão um

sono profundo, enquanto o assaltava um grande e escuro terror.
Quando o sol desapareceu e caíram as trevas, um brasido fumegante e
um archote de fogo passaram entre os animais cortados. Nesse dia, o
Senhor estabeleceu com Abraão uma aliança, dizendo: «Aos teus
descendentes darei esta terra, desde o rio do Egipto até ao grande rio
Eufrates». (Gen 15, 5-12.17-18)

O Senhor é minha luz e salvação:
A quem hei-de temer?
O Senhor é protector da minha vida:
De quem hei-de ter medo?
(Salmo 26 (27), 1.7-8.9abc.13-14 (R. 1a))
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parte I

Os frutos que não damos
“Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de
Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Ao levar o
rebanho para além do deserto, chegou ao monte de
Deus, o Horeb. Apareceu-lhe então o Anjo do
Senhor numa chama ardente, do meio de uma
sarça.(…) «Eu vi a situação miserável do meu povo
no Egito; escutei o seu clamor provocado pelos
opressores. Conheço, pois, as suas angústias. Desci
para o libertar das mãos dos egípcios e o levar
deste país para uma terra boa e espaçosa, onde
corre leite e mel».”
Is 50, 4-7

“Quem se julga de pé, deve ter cuidado para não cair”! 1
Cor.10,12
“«Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. Foi
procurar os frutos que nela houvesse, mas não os encontrou.
Disse então ao vinhateiro: ‘Há três anos que venho procurar
frutos nesta figueira e não os encontro. Deves cortá-la. Porque há-
de estar ela a ocupar inutilmente a terra?’.Mas o vinhateiro
respondeu-lhe: ‘Senhor, deixa-a ficar ainda este ano, que eu,
entretanto, vou cavar-lhe em volta e deitar-lhe adubo. Talvez
venha a dar frutos. Se não der, mandá-la-ás cortar no próximo
ano».”. Lc 13, 6-9
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Acarinhar a nossa história



Responder ao Amor

“E disse: Um certo homem tinha dois filhos;
E o mais novo deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte
dos bens que me corresponde. E o pai repartiu os
bens entre os dois
Poucos dias depois, o filho mais novo, juntando
tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali por lá
esbanjou tudo quanto possuía, numa vida
desregrada.
(…) E, caindo em si, disse: ' Quantos jornaleiros de
meu pai têm pão em abundância, e eu aqui a morrer
de fome! Levantar-me-ei, irei ter com meu pai e vou
dizer-lhe: Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já não
sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como

um dos teus jornaleiros'. Quando ainda estava longe, o pai viu-o e,
enchendo-se de compaixão, correu a lançar-se-lhe ao pescoço e cobriu-
o de beijos. O filho disse-lhe: ' Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já
não mereço ser chamado teu filho.'
(…) Ora, o filho mais velho estava no campo. Quando regressou, ao
aproximar-se de casa ouviu a música e as danças. Chamou um dos
servos e perguntou-lhe o que era aquilo. Disse-lhe ele: 'O teu irmão
voltou e o teu pai matou o vitelo gordo, porque chegou são e salvo.'
Encolerizado, não queria entrar; mas o seu pai, saindo, suplicava-lhe
que entrasse.
(…) O pai respondeu-lhe: Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que é
meu é teu. Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos, porque este
teu irmão estava morto e reviveu; estava perdido e foi encontrado.'”
Lc 15, 11-32

Js 5, 9a.1 0-

1 2

Sl 33

2 Cor 5, 1 7-

21

Lc 1 5, 1 1 -32
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A corda da vida não usada
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Sementes de uma nova vida

“Vou abrir um caminho no deserto e fazer correr
rios na estepe. (…) porque hei-de fazer brotar água
no deserto e rios na terra árida”. Is 43, 19-20
Os que confiam no Senhor são como o monte Sião,
que não vacila e permanece para sempre.
Mas uma coisa faço: esquecendo-me daquilo que
está para trás e lançando-me para o que vem à
frente, corro em direção à meta, para o prémio a
que Deus, lá do alto, nos chama em Cristo Jesus.

«Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?» Ela respondeu:
«Ninguém, Senhor.» Disse-lhe Jesus: «Também Eu não te condeno. Vai
e de agora em diante não tornes a pecar.»

Is 43, 1 6-21

Sl 1 25 (1 26),

1 -6

Fl 3, 8-1 4

Jo 8, 1 -1 1

?
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Ser bom Samaritano
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«Para quem navega sem destino, todo o vento lhe é
contrário»
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Tudo é possível a quem vive
com fé

“O Senhor deu-me a graça de falar como um
discípulo, para que eu saiba amparar, com uma
palavra, os que andam extenuados. Todas as manhãs,
Ele desperta os meus ouvidos, para eu escutar,
como escutam os discípulos. O Senhor Deus abriu-
me os ouvidos, e eu não resisti, nem recuei um
passo. ” Is 50, 4-7

“Jesus Cristo, de condição divina (…) aparecendo como homem,
humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por
isso Deus o exaltou e Lhe deu o Nome que está acima de todos os
nomes (…) E toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para
glória de Deus Pai.” Fl 2, 6-11
Se acreditássemos que na nossa vida diária somos chamados a ser
Eucaristia, a ser Pão para os outros, alimentados pelo Amor de Deus...
poderíamos viver muitos momentos de uma forma radicalmente
diferente.
E o que fazemos com a confiança em nós depositada? Caímos na
tentação de não nos “partirmos” ou arriscamos e entramos na
vertigem do Amor sem fim?
Tudo necessita de energia para se mover. O combustível de Jesus era
o Amor do Pai sem limites. Era isso que lhe dava força e o fazia
entregar­se aos mais pequenos, aos pobres, aos cegos e aos cativos
com tanto afinco.
E não nos pede nada que não tivesse feito: “Fazei isto em memória de
mim!”

Is 50, 4-7

Sl 21 (22)

Fl 2, 6-11

Lc 22, 1 4-23
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Tudo é possível a quem serve
com Fé
“Esse dia será para vós uma data memorável, que
haveis de celebrar com uma festa em honra do
Senhor.” Ex 12, 14
“Sempre que comerdes este pão e beberdes este
cálice, anunciareis a Morte do Senhor, até que Ele
venha.” 1 Cor 11, 26
“Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a Sua hora de passar deste mundo para o
Pai, Ele, que amara os Seus, que estavam no mundo,
amou-os até ao fim.” Jo 13, 1

Ex 1 2, 1 -8,

1 1 -1 4

Sl 11 5 (11 6)

1 Cor 11 , 23-

26

Jo 1 3, 1 -1 5
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Amor que grita

“Irmãos: Tendo nós um sumo-sacerdote que
penetrou os Céus, Jesus, Filho de Deus,
permaneçamos firmes na profissão da nossa fé. Na
verdade, nós não temos um sumo-sacerdote incapaz
de Se compadecer das nossas fraquezas. Pelo
contrário, Ele mesmo foi provado em tudo, à nossa
semelhança, excepto no pecado. Vamos, portanto,
cheios de confiança, ao trono da graça, a fim de
alcançarmos misericórdia e obtermos a graça de um
auxílio oportuno. Nos dias da sua vida mortal, Ele
dirigiu preces e súplicas, com grandes clamores e
lágrimas, Àquele que O podia livrar da morte, e foi
atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser

Filho, aprendeu a obediência no sofrimento. E, tendo atingido a sua
plenitude, tornou-Se, para todos os que Lhe obedecem, causa de
salvação eterna. Palavra do Senhor.” Hb 4, 14-16; 5, 7-9

Is 52, 1 3 –

53, 1 2

Hb 4, 1 4-1 6;

5, 7-9

Jo 1 8, 1 – 1 9,

42
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Maria, Mãe da Dor
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Exultemos e cantemos de
alegria

« Louvai o SENHOR, todas as nações!
Exaltai-o, todos os povos!
Porque o seu amor para connosco
não tem limites
e a fidelidade do SENHOR é eterna!
Aleluia!
Sl 117

Act. 1 0, 34a,

37-43

Sl. 1 1 7(11 8)

Cl. 3, 1 -4

Jo 20, 1 -9
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Comecemos já

parte I I Domingo de Páscoa
31 de Março
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Aprofundar a Fé… no ano da Fé



parte I I I Catecismo da Igrela Catól ica

Catecismo da Igreja Católica (excertos)
PRÓLOGO

PRIMEIRA PARTE
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Catecismo da Igrela Catól icaparte I I I
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Próximas actividades da Familia
Missionária Verbum Dei ‐ Lisboa

Calendário

Quarta-feira de Cinzas (Início da Quaresma)

I I Encontro Nacional FaMVD (Fátima)

Retiro em Etapas (Tempo de Quaresma) – 1 .ª

Etapa (Igreja do Campo Grande, 21 h30m)

Retiro On-Line (Quaresma)

Eucaristia Jovens Fraternos (Paróquia do Campo

Grande, 1 9h1 5m)

Retiro em Etapas (Tempo de Quaresma) – 2.ª

Etapa (Igreja do Campo Grande, 21 h30m)

"Fé"nomenal - 5.ª Formação sobre a Fé (Casa da

Palavra, 21 h30m)

Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h00)

Caminhos.com – 4.ª Sessão (Vale de Lobos,

1 0h30m)

Feira da Primavera

Retiro em Etapas (Tempo de Quaresma) – 3.ª

Etapa (Igreja do Campo Grande, 21 h30m)

Retiro em Etapas (Tempo de Quaresma) – 4.ª

Etapa (Igreja do Campo Grande, 21 h30m)

Peregrinação a Fátima

“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,

1 0h)

Domingo de Ramos – XXVII I Dia Mundial da

Juventude

Encerramento Jubileu Verbum Dei (Maiorca)

Páscoa Fraterna (Vale de Lobos)



Mais informações e inscrições em www.verbumdei.org

Calendário

Próximas actividades da Familia
Missionária Verbum Dei ‐ Lisboa

1

"Fé"nomenal - 6.ª Formação sobre a Fé (Casa da

Palavra, 21 h30m)

Caminhos.com – 5.ª Sessão (Vale de Lobos,

1 0h30m)

Eucaristia Jovens Fraternos (Paróquia do Campo

Grande, 1 9h1 5m)

Retiro On-Line (Páscoa)

Encontro de Namorados e Famíl ias Verbum Dei

(Vale de Lobos, 1 0h)

Eucaristia da FaMVD (Casa da Palavra, 1 7h)

2.º Encontro Crisma (Vale de Lobos, 8h)

X Jornada Diocesana da Juventude

“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,

1 0h)

Caminhos.com – 6.ª Sessão (Vale de Lobos,

1 0h30m)

Eucaristia Jovens Fraternos (Paróquia do Campo

Grande, 1 9h1 5m)

"Fé"nomenal - 7.ª Formação sobre a Fé (Casa da

Palavra, 21 h30m)

Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h)

Eucaristia da FaMVD (Casa da Palavra, 1 7h)

Domingo de Pentecostes

“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,

1 0h)

Feira das Oportunidades



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos

Quem somos






